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EM COM' ENTA'RI.O· Ao encontro�>Deputados algarv'ios'
de um tema na Assembleia Nacional

nÃO é novidade para run-

guém a afirmação de

pELOS Diários das Sessões. tivemos conhecimento completo
- que os jornais-e-os cha-

das palavras de grande elevaçã? co� Cfue o sr. Eng: Se-- mades gr-andes - nã» bastião Ramires se referiu ao 15.0 atuoersarto da Coroaçao do
s ão, não podem, nem pr eten, Santo-Padre Pio XII, facto jubiloso que a Camara assinalou

dem ser mais do q e im I s com um expressivo voto congratulatório.1 u s ,p �
Na sessão de 23 do corrente, também o nosso ilustre com-

meios de informação daquilo prooineiano e p!,ezado al!'igo inte!,veio brilhantemente, asso­
qu� da actualidade nacional eiando-ee e apoiando o oibrante dieearso do sr, depuado pela
e universal pode inreressar ao India, Dr. Sócrates da Coetà sobre al! ma'év?'as e inconcebi­

leitor de gazetas desejoso de veis declarações do Governo da Un!ão I�dzana quanto aos

b .

I
.' territórios portuqueees de Goa, Da�ao e Dm.. ,. ..sa er, pe a rama, o que val .

Na discussão da proposta de Iez sobre a induetria liotelei-
pe lo mundo. ra interveio o nosso ilustre conterrâneo, coronel Manuel de
Todos sabem também que Sousa Rosal que, mais uma vez, não esqueceu a sua e nossa

só nos livros, em certas re- provincia. .

.

t b t' d
. Do seu belo discurso, transcrevemos a parte que se refere

VI! as e, so. re,� o na expe ao AI arve:
rrencra da vlda,.e que se for. g

>
. .,

mam as mentalidsde , se afi- ..
«Tudo alíé propício a sua gumas termas bem .servídas

nam as iute lig ências e 's� apu- aplicaçãoe de maneira mui- p o r modernas instalações
ram as sensibrlidades, to apreciáve l em faro-ca- termais e hoteleiras e não
Numa palavra. o jornal in- pital da provincia' e centro obstante o Estado, que é seu

forma e o livro forma. Logo, de �ecepçã!l e irradiação tu: proprietári!l' não cuidar de­

aquiloa que ch�omos Culo rística regional. onde esta las conveníentemente. Com
.

em construção um hotel,
/

a inclusão da verba de 600
(Continuação na 5'.1 página) mercê da iniciativa particu contos no Orçamento Oeral

lar, que honra a provincia e do Estado do corrente ano,
o turismo nacional. o qual destinada a obras, renasce a

se torna indispensável aca- esperança que a solução des­
bar com prontidão -e no te problema voltou às preo­

Polivalente conh ecido triângulo turístico cupações do Governo.
Praia da Rocha-Caldas de Nessa mesma região turís­
Monchique-Sagres, em vista tica encontra se ainda a de­
das condições naturais e mo- solada terra de Sagres, que
tivos históricos que a en· foi berço da nossa epopeia
quadra. marítima, aguardando que
Nele se encontra a Praia nela sejam assinalados de

da Rocha, a mais linda e maneira condigna o erige­
aprazível praia de Portugal, nho>o saber e o espirita he­
classificada entre as melho- róico do Infante D. Henri­
res do Mundo e é pelas con- que e dos homens que com

dições climatológicas reco- ele colaboraram nessa cru­

mendável como estância ma- zada que conduziu à aber­
rítirna para todas as épocas tura das portas do Mundo à
do ano. expansão da civilização eu­

Nele se encontra também ropeia e cristã.
a estância termal das Caldas (Conclui na 7.8 página)
de Monchique, que com as

_
suas águas santas atrai e

mantém, mesmo em ruinas
e com velhos hotéis, uma

frequência superior à de al-

O Sr. Nehru continua a dirigir, com insistêncià, a

.

campanha insidiosa. de calúnias contra a presença
_ de Portugal na IndIa.
- A gente pasma pela desfaçatez com que se men­
te e com a desenvoltura com que se proclamam Incon­
cebíveís pretensões de intervir na aüministração interna
de outros países I ,

Portugal tem respondido ao .sr. Nehru, pelas vozes
da sua imprensa e. do seu Governo, com a calma e a

-

inteireza que lhe conferem o seu direito e a tranquil idade
·

da sua consciência. A prova da 'inconaistêncía das «ra­
zões» do sr, Nehru é que Q seu vozear não tem ecoado
no mundo. Este, por vezes, parece não ter perdido, de
todo, o sentimento de justiça. .

•

Revolução simpática é a que, �té já fóra das. fron­
teiras da França, está fazendo o Padre Pierre.

Em Portugal ela foi precedida pela obra do Padre
Américo, mas ou porque 0_ abade francês a iniciou com
mais retumbante veemência ou porque... a notí­
cía veio de fora, a acuidade do problema do lar dos po­
bres está a conquísrar as consciências.

E' realmente altura de começar a hierarquizar os

problemas de harmonia com as necessidades do homem
como pessoe humana, de cuja dignidade tanto se fala
mas a que tão pouco se atende.

Ainda em 9 do corrente o deputado Daniel Vieira
Barbosa criticava na Assemblei'a Nacional o dispêndio
de 25.000 contos na construção do Palácio dos Despor­
tos no Porto, dizendo: �com 25,000 contos poderiam fa-

"

zer-se umas 800 casas para pobres pelo menos, senão
.' umas 1.000 ou 1,100 se o Estado comparticipasse com

·

um terço>.
800 casas! Seriam abrigo para umas 3.000 pessoas

que vivem em autênticos antros.
, Será. efectivamente, índice de cíví líaaçâo assegurar
óptimas condições para uns milhares de felizes se di-

· vertirem, enquanto uma só pessoa que seja, tenha de
viver em condições de que
muitos defendem a t é os
seus suinos?
Há quem o afirme, mas

esta civilização só o será,
para quem entenda o ho­
mem c o m digpidade de
pessoa, quando fôr verda­
deiramente cristã-de espí-

E· aguardada com o maior rito e d.e obras e não sõ­
interesse a inauguração, mente de rótulo e •.. pro­

na sala da Câmara Munici- paganda.
pal de faro, da Exposição Panem et ciscences, era
de quadros deste distinto a grande aspiração do pa­
pintor, em data a fixar. ganismo de Roma. Ela
Celestino Alves, que des- afundou o Império Ro­

de há tempos é professor mano.
dum dos estabelecimetos de
de ensino técnico da capital
do distrito, exporá 50 dos
seus melhores e últimos trs-
balhos artísticos que o im- Mudanl!8 da horapuzerarn como o mars des- '.I
tacada impressionista dasua.. .

geração. Paisagista d� técni- N0 proximo dia 4 do cor­

ea muito pessoal é hoje con- rente, às 2. horas, os

síderado pela critica' de arte, .relpglos ,�e � ã o adiantados
um dos primeiros entre os

60 minutos, ficando assim
seus conternporâneos•• '

(-.' es.t��eleclda a hora de Ve-

.i:
- .

y, _.' fãe; que se prolongará até
�';"'" ".-;"" .k9�:c.!���fZl!..,.�:,�, ·l'�(!��c1,���,:-!!!���t�s�'r.2,!!-t���o.. ; .,

�

.

, .

[XD��i[ãO �e '�iDlura
�e [�I�!lino AIV�!

(Conclui na 6.a página)

VAI iniciar-se em breve a

construção do Centro
de Assistência Social Poli­
valente desta vila, obra que
já foi adjudicada e para a

qual o Ministério das Obras
Públicas, pelo fundo do
Desemprego, acaba de con­
ceder a comparticipação de
450.000$00.

��lJ� DA P. V. 1.
FOI ultimamente instalado,

no torreão oriental do
edifício do mercado, um pos­
to da Polícia de Viação e

Transito, cuja falta há muito
se fazia sentir. Acabaram,
finalmente, nesta viIa-pelo
menos nas artérias que de­
sembocam no Largo de Ga­
go Coutinho - as pressas
dos condutores de autornó­
veis e camions e as corridas
de bicicletas oue tornavam FOI promovido, merecida.por vezes, o transito de peões mente, ao posto de co­
em perigosa aventura e foi ronel o nossso querido ami.
posto termo ao cà vontade) go e iIustre comorovlnclano,
com que os motoristas de sr. José Maria da Ponte Ro­
camíons, a qualquer hora da drigues, ligado a Loulé por
noite, aqueciam os motores, laços de família, sua e de
sem respeito pelo repouso esposa.
de quem necessita da noite Ao sr. Coronel José Maria
para dormir. Se outros be- da Ponte Rodrigues que,
neficios não trouxessem a no seu posto, é o oficial mais
P. V. T" estes dois já a tor- novo do Exército Português,
nam credora.da gratidão pú- "apresenta «A Voz de Loulé»
bUca, .

.

'cordeaís íellcitações.
.. i..
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CORONEL

JI�é �onfe H��ril�!!

Inf!n�eDte �e �e[uária
do ALGARVE

TOMOU posse no passa­
do dia 20, das altas fun­

ções de intendente de pe­
cuária no distrito, o sr. Dr.
Manuel Elias Trigo Pereira,
que vem precedido de fama
de muita competencia e pres­
tígio. A posse foi-lhe coute­
rida pelo Director Geral do s

Serviços Pecuários, Dr. Ar­
ménio França e Silva, nosso
prezado amigo que, durante
alguns anos exerceu com

inexcedível aprumo e saber
as funções de médico-ve te­
rinãrío em Loulé.
Ao sr. Dr. Trigo Pereira,

oferece o nosso jornal a mais
leal e ilimitada colaboração •
',' " ••

'
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Porto, 1954 i
I' A. Guerreiro Salgadinbo i
. ..
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var, o êrro desse comércio fixa de 5$00 (tres escudos),
está aqui (em que a fruta por cada volume. Só asslm,
seja vendida nesses Merca- por este processo, é que a

dos), pols que este proces-
.
lavoura algervla poderá ti..;..

so é o chamado de venda rar o rendimento justo das
directa (somente quando a suas excelentes frutas. Só­
fr-uta é enviada pelo próprio assim também, é que as,

produtor) e o melhor, por classes de menores recursos.

que a fruta é vendída sob a poderão-mais vezes-com­
acção fiscalizadora da Junta prar fruta; pols esta, não
Nacional das Frutas. Onde sendo sobrecarregada corn

está na verdade o mal-o de s p e zas desnecessárlas;
erro desse comérclo-vé que nem com O lucro dos inter­
não são os próprios lavra- medlários, vender - se- á It

f I,., . dores, na maior parte dos preços mais acesstvels. às>
devem ir-se preparando para casos, a enviarem a sua Iru- parcas bolsas dessas das-
o que der e vier. Assim: ta para ésses Mercados, mas ses.

Aprenda a Defender.se sim os comerclantes que lhes A concluir, direi que com.

I e ud o as indicações que, pagam (a êles, lavradores) a venda directa da fru�a nos-

I 'f d d
.

a fruta, as mais das vezes, M e r cados Abastecedores.neste ugar, ormos an 0,
de harmonia com os ensí- por uma «truta e meia», au- três grandes vantagens se

namentos 'constantes d u m
ferindo depois os benejicios obterão: Maior rendimento

bi' d I L P dessa vendá - neste caso
para a lavoura; compra ·d""folheto pu tea o pe a . 'J M d'

QY ..

P o i s o ,conhecimento dos Indirecta - n o s erca os f�uta. pelo consumidor. a

i
.

I t d
Abastecedores. Não deviam, preços mais baixos; -e au-princ p,IOS e emen ares e I d d

".

defesa e de socorros urgen- pols, os avra ores ven er mento de consumo por ca-

tes em ca\o de grave des as- as suas frutas a esses co- beça-o que se me afigura
tre ou de guerra poupará merciantes, cuja acção é de grande Importância aten­

muitas vidas e evitará maio. perniciosa, mas sim envía- dendo ao alto Valor allmen-

res danos.
. -las para os Mercados de tar da fruta-o que nlngu'ém

.

ib Lisboa e Porto-à falta de contesta.E' precIso que sal a o qu� outros mais próximos e mais
deve faze,r para: rendosos-a fim de serem Porto, Fevereiro de 1954-
sobreviver a um ataque vendidas pelos mandatários
atómico;

que lhes cobrariam uma taxa
sobreviver a um ataque
biológico;

combater incêndios;
aplicar socorros urgentes

às vitimas.

Esteja ciente de que nem

as armas atómicas nem as
biológicas são irresistíveis.
O perigo está em desconhe"
cer os seus efeitos e as res­

pectivas medidas de defesa.
Inscreva-se nos cursos de

defesa civil d o território,
mas se não puder fazê Io,
recorte e arquive as indica­
ções que formos dando.
Leia-as de quando em quan­

do e, em caso de emergên­
cia, tenha as à mão para ne­

las ver como deve agir.
Elas godem permitir-lhe,

a si e aos seus, sobreviver
aos ataques do inimigo.
Creia que não se trata de

propaganda, mas duma ne­

cessidade para que, quem
melh-or pode saber do am­
lbiente interllacional, .chama
a sua atenção.

Sonho (mas sonho inda acordado)
Que os componentes desses belos frisos
Não .estão naquele chão. mas noutros pisos
- Loucos e felizes. num mundo só sonhado,

E sonho que elas sonham - as beldades..

Que vão vivend�, elas .e- os seus pares,

Alegrias. gosos, --mil telia.idades ...

Só eu. jÓ'f'em - velho, me vejo aqui a mais .• &

E os outros? .. Com máscara, ou não, nos carnavais.
Não verão eles, nunca I. os seus esgares P J. ••

Frutos do Algarve
(Continuação da 8.· página)

José Salgadinho
� � _�

�irlílil �a [o�ta Mariano
Participa aos -seus estimados Clien­

tes e ao Ex.mQ Público que abriu um

estabelecimento especializado em

SN T A

Grito de alma [a�a �O Illarte r······ CARNAVAL
.__�__._.. ._._....._.�._.__ .__.._._. ! Agora. que me vejo misturado

,

RECEBEMOS O Boletim I Neste vaivém de j0goS, gritos, risos,

DE quando em quando, no Governo da Nação que Infórntall\lo da Casa do .; Encaro. um pouco aéreo. os sorrisos
agita-se a.çuestão da tem à sua frente um ho- Algarve em Lisboa. ,

. I Dos que têm "ainda o rosto destapado.
India provocada pela mem que vela pela integri- Conttrp.-Iarga reportagern I

. arrogância de quem tem dade do território por/u- da Inauguração do monu-.!
responsabilidades, com as gu�s. que nos garante a mento erigido nesta vlla à I

.���: aClr,;t��t�� e�f��á{¡�: Po�7:;gfq��sc::f¡����ád� ����[�ac1:c�nus���Craad�h�;� :
cer contra nós o estado de triunfar, embora à custa actívídades ultimamente le­
a/arme, erradamente ju/- de alguns sacrittctos, nao vadas a efeito por aquela'
gando lazer calar a voz e sendo, por tanto, licito ne- agremiação reglonallsta.'

.

o direito de um povo que gar-se o esforço, o sangue, Entre elas destacamos o

ditou as leis mais civiliza- em deteza da Pátria, a almoço de contraternlzação
'

doras doMundo. Enganam- quem se tenta expoliar âa-
.

reglonallsta, em que Iolcon­
-sepor que no peito de cada quilo que há muito é o or- vldado de honra o nosso

um de nós sente-se o arfar gulho de um povo. .

A Ilustre comprovlnclano, Sr.
do coração dos nossos ante- nossa lé, o nosso pctriotis- General Leonel Vieira, cu]o.
passados. e ao invocar-se mo, num arranco de indâ- Interessante discurso vem
o seu nome heróico, a sua mita c o r ag e m levantará publicado na íntegra e a

indómita bravura, revive mais uma vez e bem alto o sessão de homenagem em

sempre a alma de Portu. pendão das quinas, res- memória de Cândido Guer­
gal para se opôr às estal- pondenâo- se: - a I i tam- retro.
tas reivinâtcações de quem bem é Portugal! A parte Iníormatlva tam-

.

quer que seja sobre a In- Apraz-me dizer que um bem não deixa de revelar
dia Portuguesa, que é nos- povo' só é eranae, quando pormenores curiosos das Ini­
sa por direito de conquista, sabe morrer coin honra; clatlvas e actividades da
e Que saberá mostrar que uma naetonatiaaâe é livre, Casa .do Algarve que, se­

D leão da taõuta ruge, tem quando os seus li/hos sa- gundo um artigo do nosso

vida. e que nas suas veias bem ama-la, aetender com ·lIustr'e conterrâneo, sr. Dr.
gira ainda aquele mesmo o vigor do sea braço e com José António Madeira, é a

sangue que engrandecen o ardor da sua lé patrió. agremiação reglonallsta com

este povo e enobreceu uma tica, a po/pitar com Iré· menor percentagern de asso­

raça, cujos leitos têm as mitos de repulsa. de cora- ciados relativamente ao nü­
bem visíveis cicatrizes que ções a bater e alma a indi- mero de habitantes do AI-

. mostram a rudeza do ata- car o caminho da honra. garve-; 0,58/0,; isto é 5
que e a grandeza da sua Há maus a cantar-nos associados por cada 1.0UO
[orça, .

(Continuação �a 6.- página) algarvlos ,

'Portugal não pode ticar
estatico ao recruâescimen-'
to da campanha que se

move, violenta e menos ver:

daâeira, ao dizer se em'

pleno parlamento ( 1 de De-
zembro último) e nos jor-

li ORGANIZAÇÃO da de-
nais que Goa lora retor-

. fesa civil do território,
çada com mais t r o p a -s cuja orientação está a

acompanhadas de tanques � cargo da Legião Por­
e artilharia, transjorman- tuguesa, continua a chamar
do esta cidade numa base a atenção dos portugueses,
militar com o auxilio dos para a conveniência pessoal
Estados Unidos. e nacional em meditar nos
São afirmações menos perigos duma guerra.

verdadeiras que só servem Os dirigentes das nações
para agitar a opinião pti- preocupam se em alicerçar
blica contra nós. Mas a a paz e a consegui-Ia dura­
Velha Nação Latina nunca doira. mas a conferência de
cruzou nem cruza os bra- Berlim, há pouco realizada,
ços perante uma lou c a mostra que não é possível
ameaça, seja ela qual lor, confiar numa das partes.
e de quem quer que seja; A essência da doutrina co­

corresponde sempre. com munista e a psicologia dos
altivez, bravura e amor pá- asiáticos, são de molde a fa­
trio, como só sabem os por- zer surgir um conflito, no

tugueses. preciso momento em que a

Aguardemos com sereni- paz pareça mais firme e es­

dade e tenhamos conliança perançosa. Por isso todos

Defesa Civil do Território

� I ..

GRANDE SORTIDO

M A

_1============= .... DE

Mosaicos lisos cores e com desenhos
Azulejos braricos, de Selcel\')em el 1$10 celdel

Loaçels sanitáriels - Belnheirels esm ellteldelS

Esquentadores esmaltados e cromados

raaDl1 com guarnições esmaltadas, da FábrIca
Portugal, a preços sem competência

de todos os géneros e qualidades.

Em virtude do grande «.stock) existente,
concedem-se as maiores facilidades de pagamento

Avenida José da ,Cosià Mealha, 27 ,

LO'VL:E:

-Visite a casa

João de Oliveira
. Avenida lIIarçal ....checo

Telefone 4'7
.

L O U "L t



DIendes & HIendes

Um prédio em ruínas,
fla Rua do Poço. Quem
vretender dirija-se ao n

Q

-3 da mesma rua.

Participam ao Ex.mo PÍíblico que
aca'bam ,de abrir nesta v i I a um

.

estabelecimeato de,
., ,

NO ......

Largo Gago: Coutinho. 16 .17
LOULÉ
espérqndo dever a honra de uma

visita.

Alegrem. se 'os pobrezI­
nhos. Escultem os corações
generosos. Haverá o Fqlar
do Pobrezinho. Tanto os que
podem dar e têm uma alma
caritativa, como aqueles a

qúem a miséria persegue
Inexoràvelmente, vão ter no

Domingo de Páscoa um forte
motivo de contentamento. A
distribuição do Polar do Po­
brezinho que a Sociedade
Recreativa Bollquelmense,
promove pela segunda vez, e
a que preside um alto espi­
rito de solidariedade huma-
na, será um festa simples,

'V E N D E - S E . enternecedora - um laço a

unir, num Impulso de amor

fraternal, a mão que pode
dar à mão que netesslta re­
ceber.
= Paleceu no sitio de AI·

fontes desta freguesia o sr.
Manuel Gonçalves, vluvo,

"Con aO g lenho de 79 anos de Idade, pes-�'!:Su U
soa muito estimada nesta

Bm estado novo, \lende· localidade. O sell funeral
... se. Nesta" redacção :se .ln- constituiu uma sentida ma-
forma. .

,nlfesta�àQ de pesar.

Lá porfóra ... MUTUALISMO
.:a::".!!=e:'':.� �:�;¡: .� Monfe�io fieral e 8 Iaixa ([onóUli[8 �e li!�oa'dos nas frontelras arábica.

A •

>-lsraelltas, o chefe do 8$ta- (Orá·Cruz, da Ordem de Benemerencla
do Maior de Israel declarou

E STA benemérita Asso. ... p O R �
.ser tnevítãvel a guerra com

ciação de Socorros Mú- I L '

S b t'_ p Ios p�,ses arabes não se sa-
_ 'tuas, (Orã-Cruz da Or.

.

-'UIS e as lao eres,:bendo, todavia, quando ela == dem de Benemerência),se desencadeará.
passou "mais um aniversário Completou há dias 110 anos.O Conselho da Repúbli.. no pretérito dia 14 de Março. Através das suas filiais noca, votou por 240 Votos con- foi há 114 anos, pela dé- Porto, em Evora e em faro,- tra 74 as emendas à Constl- biI voz dum jornaleco da-

e ainda 'na de Lisboa, temtulção francesa, a principal quela época-é O Grátis'-
e s t a Associação realizadodas quais é a Investidura d() que se propalou, aos quatro vasta obra. -a maior árvoreprimeiro ministro por mala. ventos. a fundação do Mon- do Mutualismo lusitano-ària simples em vez de o ser tepio Oeral. 'sombra da qual se tem abri-por malaria absoluta, como' foi para prover às víuvas gado dezenas de milhar deaté agora. que a instituição do M?nt�. viúvas e de oríãos.O estreitamento das re- pio se es�abeleceu. A Ideia O saldo da gerência exce-

laçóes comerciais en t r e da sua.Criação assen.ta mes- de de perto de seis centenasLeste e Oestefol recomen- .se se�ttmento de �arldade e
e meia de cantos o do anodado pelas delegações bri- de ,piedade que invade as anterior.

,tãnlca e soviética à Comts- 'almas boas, ao ver a viuva A sua Agência em fAROsao Económica das Nações ou o orfão sem pão e �em apresenta-se confiante e, nos"'--';"-�----1!11!'11----111111!1._�---�,'" Unidas para a E,uropa. Tam- conforto,. nessa co�palxão seus cinco anos de vida;
,

.

C I t I E
.. -

bem foi recomendado o re... pelo sofrimento alheio, J?,es- continua a progredir, sendoC'I r c u lou ,u r a, XpO51CfI,O come-ço das actl'(ldades da se dev�� moral de socorrer- os empréstimos hipotecâtios-

Comissão Pro-Pomento Eco- �?s. ate mesmo os nossos
a operação com maiores pos-'.'.do ALG,,ARVE,' de Pintura nómico E�rop�p.'

,

, 1'O��1�:�as as raízes fundas sibilidades .d e .desenvolví-
que procriaram a �rvóre be- mcotoMutualismo - todos 0'-,No próximo dlaB, prole- (COlmnuaçâodaJ.a'págiñá) [a' gnr dno' tro 'néficadoMutu,alismoàsom. sabe-e-v i sa, sobretudo; c

rira uma palestraC'sObr� O
Celestino Alves - tem .ex-

'

U,', .U�. .; .... bra da q�al tanta' gente se. Lar, por isso, o Montepíopoeta Mário de Sa .arne ro, posto várias vezes. nas me- tem acolhido. .

, " Geral-dado' o seu passado:
no Saíão do Circulo Cultu-

lhores salas do pais, tem '
, O seu fundador-um Ta·

glori oso.' -vê-se na obriga-
d AI .. o sr Dr .A S'ocl'ed,ade de Oeog',a-,.· 'F .

'M ui .

. . ral o. garve,. • •

colaborado em várloscer-, virense,' raucrsco aQ ,e· ção de pugnar por que 0,
Pernando Moreira Perretta, taæes.ínternacionais.iobteve fia ho'menageou a memoria Alvares Botelho-alguém na sentimeúto mutualista ,recuo,
director da Escola Serpa ria XII Exposição de" Arte do Infante D. Henrique, a ciência teórica do mutualís-

pere o vigor de 1840. ,'.'Pinto' de Paro. "

',Moderna de 1944 o prémio propósito da passagem de
mo. íuucionário d� Junta de A solidariedade humana

• A tlustração será feita pe;. «Sousa endoso» e no Salão mais um aniversário do seu Crédito público, norne hon- canta nas almas, e o espirito'los'professoressrs. Drs. Joa., da Primavera do mesmo ano nasclmento, 'com uma con-
roso e respeitável, c o m o altruista é eterno •

quím Magalhães,. A�t6nl� o prémio «Silva, Porto» e ferêncla do Prof. Doutor AI- grandiosa e admirável foi a A mais velha Instituição
Ahnodo\1ar e pela sr. Dr.

em 1941 foi-lhe atribuida a meida Garrett, director da obra que legelU.. 'Mutualista do Pais congrega
O. Maria José Gomes dos CBolsà deViagem José Ma- Faculdade de Medicina do Na vida do Montepío Ge- todas as suas forças para
Santós. '

'lhoâ,. Já está representado' Porto. ral-nas suas 'diversas fases aumentar o bem estar pen.'no Museu Nacional de Arte Foi assinada a escrit ..rci -hã bons modelos a copiar, sionista _ sua' única razãoConternporânea e é no dizer da constítuíção da Empreza
-

belos ensinamentos a extrair, de ser.
.

de Leitão de Barros, um dos Termoeléctrica Portuguese lições de pertinácia e de. for- O Mbntepio Geral, comprimeiros paisagistas moder- destinada a promover aeons- ça de vontade, de desinte- 114 anos de existência, devianos portugueses, um d�s trução e exploração, no nor- resse e de abnegação, de
ser bem conhecido em todomelhores pintores da pri- te do Pais, de uma central trabalho e de sacrlfkl,o� de
o Pais. A tanto lhe davammeira metade do século XX. térmica de grande capacl- 'sentimento e de amor a IOS- d i r e i t o os relevantíssimosAuguramos· lhe, nesta dade melhoramento ínte- tituição e de fé e de con-
serviços prestados à causaprimeira exposição no M- grad� no Plano de Fomento. fiança, no futuro.'. do mutualtsmo, à economiagarve, mais um esplendoroso Coube ao Montepio Ge- do Pais e até ao próprio Es�êxito. Numa das suas últimas ral a grande honra de acr�s- tado, de cujos empréstimossessóes, a Assembleia Na- centar à história económica tem sido sempre um dos'clonal resolveu dar Inteiro do s�sul? passado uma b�la

.
mais largos e prontos subs-apoio à orientação governa- e utilissima paglna:-a Crla-, critores.

.mental na defesa dos nos- ção da primeira Caixa Eco· Bem merece o Montepiosos direitos de soberania na nómica Portuguesa. Oeral ser conhecido de to-India, que, por Imperativo da
I.
A Cai,:a Ec?nó�ica de dos os portuguêses pela hu. ,ConstituIção Politica, s ã o Ltsboa foi o pnmelro Mea- manitarissima OBRA reali­'Imprescritivels e Inalterá- lheiro públi.co que o Monte· zada.veis. pio Oeral IDstalc u a 24 de

Lisboa Março-1954.Março de 1844, que tem da-
do os seus melhores frutos.

:_ Como estava deter!l1ina�o rea­

lizou-sé, com fraca assíetencía, no
I)assado dia 21 de Fevereiro o de­
safio

�

de futebol entre os grupos
amadores desta localidade e do
Moete

.

da Mealha da vizinha íre­
.guesia de Cacb�l?o, vencendo os

ãocals o grupo visitante por 2·0..
= Vitima de uma doença pert.l­

naz e grave faleceu no, passado
a
dia

:3 'em S. Brás de Alportel, a sr. D.
Encarnação da Luz Garvão, natu·

,

'I'al desta localidade.
.

-Era casada com o sr. Jpaqulm
Manuel Sinfrónio, guarda·f;os nes-

1a localidade e mãe. do sr: Helder
_Joaquim Garvão Stnfr?n,lo � do
menino jasé Manuel Stnfrómo. e

irmã do sr. António M.ateus Gar­
vão e das sr.os D. AlzIra da L:.uz
'Carvão e D. Maria jasé Garva,?,

A extinta que gozava de geraIs
-,simpatias. era estimada po� todas
�s pessoas que com ela I?rtvavam
',llendo por isso muito sentIda a sua

morte.
.

O seu funeral rea!tzou�se para o

·-cemitério de S. Braz de Alportel
�nde ficou sepultada.

A toda a familia enlut�da. apre­
esentamos a expressão maIs SlDcera

do nosso sentido pezar.
'ilO.3-54 Augusto Tomaz Teixeira

Euiz Sebastião Peres

S'E,lECTAl
,

MILHOS HIBRIDOS
S E L E C T A L tem à venda os híbridos que nos

três anos sucessivos ,se qualificaram em pri­
meiro lugar no conjunto dos resultados'dos
ensaios oficiais realizados em todo o país.

Pedir esclareciment08 e informaçõe8 a,:

SELECIAL •• Rua dOS FanQUeirOS, 121·· liSboa
Telef.: 31837 26724 T�leg.: Selectal

�!��_D� I A L I R.................. ....,.
.................................0 ..... .."............. """.

No próximo dia ,.11 de
Abr¡¡', reallsa-se nesta loca­
lidade, a festa ao Senhor
dos Passos, a qual constará
de Missa Solene, sermão,
e procissão com a veneran·
da Imagem pelas ruas acorn·

panhada por uma Banda de
Loulé, Como de costume as

solenidades revestlr-se-ão
da malar pompa.

C.

aa A sa caNTDI
Emprestam·se sobre 1.8

hipoteca.
Nesta redacção se in­

forma
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.Acerca de um' alvitre da ((Voz de Loulé..

"

apaí- nos saber Quem eles são. Vai-se
de facto �erificando uma tão gran­
de rarefação de verdadeiros e de­
dicados amigos de Loulé, que tu­
do, quanto se fizer para os des­
cobrir, congraçar e 'unir, merece
o meu inteiro aplauso.

'

Mas não se esqueça que há
muitos amigos de Loulé, que o

são, a titulo honorário' e poucos
que se entreguem de facto a tal
tarefa. E' triste verificar que mui­
tos até nem o nome querem dar
para qualquer comissão e outros
dão o nome e não aparecem.

Olhe, não se esqueça de anotar
que qualquer semelhança ou pa­
recença pessoal, é pura coínci­
denela, pois não quero especiali­
zar nem referir-me a qualquer ou
quaisquer pessoas.
2.- - A uma pergunta feita à'

queima roupa, não é razoável ad­
mitir uma resposta com premedi­
tacão. Com toda a franqueza lhe
direi, que ainda não encarei este
assunto e qualquer sugestão que
fizesse, enfermava.de falta de es­

tudo ou pensamento concreto e
definido. Assim, acho que é uma

coisa a estudarmuitobem, e pon­
derar sob vários augulos de visão
e li�adas 8S arestas, corrigidas
algumas deficiências, eliminados
quaisquer defeitos ou melindres
Que possam sur-gir, então mãos à
obra. O modus- faciendi será o

menos importante.
5.8 - As maiores diflciências

do nosso Carna"llal são todas' fi­
lhas da incerteza periótlica da or­
ganização, Todos os anos é pre­
ciso auscultar e medir o grau de
intensidade do entusiasmo, saber
dos cálculos de probabilidades na

feitura dos carros, etc. Isto é o

germen mais actlvo que ataca uma

boa e antecipada propaganda,
com tempo para elaboração de

projectos, de programas, enfim,
de uma bem orientada e persls­
tente preparação. sem ter de del-

o ,
,

r- xar tudo para a última hora.
Do Sf. Raul Ra/ael Pinto, Há uma coisa que há muito de-

Ghele da Secretaria da Cã-
'

sejo e não consegu! yer ainda. �'
mafa Municipal de Loulé: que se Slaste confetti e serpenti­

nas de forma a dar outra cor ao

ambiente, em vez da sacada relesv - Acho realmente útil a

ideia da criação de uma Liga de
Amigos de, Loulé, para pelo me- (Continuação na 7.- página)

��������Ji����,

'PINTO',& ,PER:E,IRA
Participarn ao Ex." Público
que, acabam de receber uma

enorme colecção de lindas

c A R' P E'T E s

F E R,R',O
,

'

e artigos em

----'.... a' baixos preços,

Não deixe de visitar a casa

Ay. José da CostaMealha ..LOULÉ

�l��Æ�Djj��l�fif���'

��ral no nnŒmo �! loul�

PINT'O

------1...... ,� \ '

JEis as perguntas:
1.8 - Concorda com a criação

'fla nossa terra do Grupo ou Liga
de Amigos de Loulé a instituir
nas condições semelhantes às

lIgremiações de carácter regio-
-nalísta ?

'

2.- - Em caso de concordância
que sugestões nos poderá indicar
para o alvitre se transformar, em
breve, numa realidade?

5.° - Notou algumas deficien­
cias na organização do nosso Car­
naval que necessitem de ser re­

mediadas e pode preconizar quais­
quer medidas de interesse para a

melhoria do seu programa futuro?

Agora as respostas:
Do sr.Tosé da Costa Ouer­

reiro, Presiaente da Câmara
MuniCipal e Provedor do
Hospital de Loulé:
}., - Julgo a sua pergunta ocio­

-sa pois se toda a minha vida, des-
-de que, pela primeira vez em 1912,
'fiz parte duma vereação da Câ­
mara, tenho trabalhado: sem des­

'falecimentos, para o progresso
moral e material da minha queri­
da terra, consagrando-lhe todo o

-méu modesto esforço, como não
navta de acolher com satisfação
a ideia de que outros louletanos
-se dispõem, com boa vontade e

espirito de eacrtñcíoi-a trilhar o -.. IIiIiIllil__..... .:

No penúltimo número do caminho que me seduziu e

nosso jornal e apropó- xonou tão íntensarnenteê
- Se os homens que se propõem
sito da grande testa do en- fazer parte do G!UPO de Amigos
trudo, sugeriamos, atravez de Loulé forem pessoas de fé e

de Instantâneos Carnavales- vontade firme, decididos a entren­

COS, a criação na nossa VUa tar as incompreensões e a male­

dum Grupo de Amigos de
dicenda dos enciclopédicos inú-
teis, estou certo de que alguma

'Loulé, com a alta fiualidade coisa de útil resultará em-benefi­
de defender e pugnar pelos cio do engrandecimento desta lin­

superiores interêsses da nos-
da terra de que todos nos deve-
mos orgulhar.

sa terra. 2.a _ Não conheço .qualsquer'

Associação .de acentuadas estatutos de qualquer organismo
convicções bairristas, a sua congénere pelos quais possa for­

formação assentaria n u m mar uma ideia dos meios que "IIe-
.

t d d t d nha a ficar ao alcance do citado
conjun O e evo a os ser-

Grupo para atingir os fins em vis-
videres, sempre prontos a ta. Contudo, creio que a ínlcíatl­
-elevar e a prestigiar, com va poderá vlr a tornar-se numa

nobreza e dignidade, o alto útil colaboração de apoio à au-

do� d L I' tarquia que por lei compete coor-pen ao e ou e. denar e orientar toda a ectívldade
, Tendo o nosso alvitre si- admínlstratíva do concelho.
do bem acolhldo+sobretu- 3.- - Quanto à organização que
do naqueles sectores desino este ano levou aefelto os magni­
toxicados do vírus maligno ficos festejos carnavalescos nada

do 'pessimismo e .da inércia mais tenho a acrescentar àquilo
que publicamente disse ao micro­

derrotista e aonde vivificam fone na terça-feira de Carnaval.
ainda uns resquicios indis- .

A Comissão Executi9a desem­

solúvels de fé e crença por penhou-se cabalmente do dificil

todas as iniciativas' devota- encargo que lhe foi cometido pe­

-das ao enzrandecimeuto da
la Comissão, Dírectíva presidída
pelo Ex.mo Director Clinico do

<nossa. comunidade - qulze- Hospital. Dr. José Bernardo Lo­
"mos auscultar, atravez dum pes. A atestar a minha afirmação
«breve inquérito, as opiniões estão as noticias, que nos chegam

de longe e de perto, e que são,
de algumas das personali- todas elas, lieongeíraa ao espec-
-dades mais destacadas pela táculo que se conseguiu pôr em
'sua posição ou hierarquia marcha, havendo quem diga que

social simultâneamente com
no género, é o mais brilhante do

"
• país.

a de alguns dos n?ss�s lel-, Aparte os encargos que de ano

tores. acerca da Ideia por para ano se vão avolumando em

nós expandida e que se nos' vi�tude do deseio de melhorar,
afigura mer cedora do cré afigura-se-me que a organiza-

•

e -

ção tem provado ser eficiente e
dito e atenção que se cos- capaz de manter de futuro atra­
,¡turna conceder aos actos di- díção,
-gnos e sérios como o são os

"duma instituição profunda­
-mente bairrista e de decla-
-rado interesse local.

Para o efeito; subordina­
"mos o depoimento dos en­
-trevistados a duas' pergun­
xtas, reservando uma terceira
rpara o nosso Carnaval, as-
sunto sempre de palpitante
interesse.

OUDin'Ho opiniões, sobre, t1 crlacãn
do "Grupo Amigos de Loulé"

1-' CL�SSEt MEOI�, raramente

consegue amealhar o suficien­
te para delxer a ,família
ao abrigo da miséria

Com .a compattlcípação
do Estado vão executar- se
neste concelho e no corren­
te ano as seguintes obras:
Em Almancll, conclusão da

pavlmentação da Estrada de
Almanctl a Quarteira', na

extensão de 2.556 metros,
obra Que está orçada em

150.000$00.
'

Inauguração de um novo
edificio escolar em S, Lou­
renco.
= Em Alte, inicio da 2.&

e última fase do abasteci.
menta de águas ,à povoação
de Cortínhola, com constru­

ção de um marco fontenã­
rio, obra orçada em 52.000$.
Construção d e edificios

escolares nos sitios do Cêr­
ro, joao Andrez e Esteval
dos Mouros.
= No Ameixial, obras de

captação de águas na po·
voação da Corte de João

Auxilie o futuro dos seus entrando para sócio do

MONTEPIO GERAL
QUE DISTRIBUI, em subvenções às suas pen­

sionistas, grande parte dos lucros obtidos nas

operações realizadas pela sua

CAIXA ECONOMICA
SEDE EM LISBOA - Ru� Aurea, 219 CII 241

FILIAI NO PORTO - Av. dos Aliados, 90

ilgências em Coimbra, Evora e raro

-

Marques, oreadaem 20.000 $
= Em Bollqueíme, cons­

trução de um mercado ço.
berto, no valor aproximado,
de 100 .contes e, construção,
de um edificio

o

escolar em'
Alfontes.
= Em Quarteira, aguarda»

-se a compartlclpação para
a obra geral de abastecí-.
menta e distribuição doml­
ciliária de água orçada em'

950 centos. Devem lníclar-se.
trabalhos de execução de
parte do Plano de Urbanlza-:
ção com o estabelecimento
da ligação entre a Avenida,
da Praia e o Largo da, Pá. ,

brica, futuras- praças! 1 e 2;
do Plano.
= Em Querença, conclu­

são do estudo da estrada
dos Cordtos, para efeitos t

de cnmpartlcípação em 1955, '

reparação do camlnho da
Tor para as Vendas Novas
e reparação da estrada da
Amendoeira.
= Em Salir; levantamento

topográfico 'd a povoação,:
arranjo do Largo da Igreja,
ajardinamento do miradouro
e reparação de ruas.
Estudo da estrada para o

Algandur.
'

= Em Loulé:
Revestimento betuminoso

de todas as faixas de roda- '

gem da Avenida José da
Costa Mealha.

,,'

Calcetamento da p a r t e
central de duas placas, subs­
titui cão de bancos e revés­
timento de canteiros.
Alcatroamento das ruas

de acesso ao Bairro e da
Rua de Portugal.
Por conta da- Junta Autó­

noma das Estradas:

Reparação de todos os :

passeios da Avenida Marçal
Pacheco, Praça da Repúbli­
ca, Ruas Dr. Miguel Bom­
barda, D. Nuno Alvares Pe­
relra, da Barbacã e de Ser­
pa Pinto.

CREt\Ot\
Precisa - se. Nesta re­

dacção se informa.
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'''Loulé ... em retrato" A primeira carta Carnav31 de Loulé· 1954

de meu, filho
..\.

Não sabe escrever ainda
meu filho porque d novinho:
para me mandar um beijo
fes riscos num papeunhol, '

••

Mostro o papel a qualquer
mas ttcam ali pasmados
só porque o não sabem .ter
e eu teto-o de olhos fechados.
Nos riscos desalinhados
vejo uma palavra üinda •••
é duma saudade lnfinda
dum coração inocente
que quere dizer o que sente
e não sabe 'screoer ainda.

Entrevista' com o Reporter X•••

D'E vários lados nos per'
guntavam porque deí­

...;.._. xara de' 'se .pubticar es·
.-- ta secção de ,A Voz
de Loulé. que. ,à força do

hâbítos-r-que não do mérito
literário ou chtstoso=se tor'
nara apetecida de meia dú-
zia

.

de leitores que vivem
afastados da terra natal,
Quizémos inteirar-nos e

llor várias vezes procurámos
uma entrevista junto do nos­

so antigo colaborador, o Se­
nhor Reporter X... q u e

sempre se esquivou a res­

vonder, alegando que não

dispunha de tempo para en­

'trevistas.
Mas num dos dias do re­

cente Carnaval, topando-o­
-em excelente disposição de
espirita e ao que parecia,
sem nada ter que fazer, Ian­
-çâmos-lhe esta p e q li e n a

<bísca.. : .

- Porque é .que não volta
a colaborar na 'Voz de Lou·
lé· com as suas fotografias

'.
O Rio do Esquecimento

de sabor tão louletano? Na colecção «Os melhores ró-
- Sabe I Estou amuado ....manees de aventuras», publicou

Além disso houve pessoas a Llvraria €lássica Editora o ro'­

que não sabendo bem inter- manee da autoria de Pedro de Sa-
,p

f- d- gunto intitulado cO Rio do Es-
eretar as Iotogra Ias, Isse-

quecimento», hístéria bastante cu-
Tam que algumas eram qua- ríosa e interessante em que são
se «pornográficas», outras principais protagonistas o britâ­

-dndíscretas», mal focadas e nico Edward e o francês Bou-

lila. generalidade. bisbilhotei- boule que se vêm, inesperada­
mente, a bordo do .Rosa de Se­

Tas. vílha», do comando de Nicanor,
- Mas o senhor sabe que contra o qual se têm de haver

-

r m auca numa série de peripécias que pa·'Se q_aQ,,,se (Juze�c '! ,p '" recem nunca-mais acabar. segui-de todo este tempero numa das' da. aportagem a uma ilha sel­
. crónica local, perde colori' vagem,' cujo chefe religiosp e po-
do, interesse, atenção .. - litico é um alemão doido •.•
- Eu_sei. Mas há quem Jornal dos Pescadores

lenha ainda outras preten-
R b' o 1"2 d Ior- .

deseí ece emos o n o o· .

so�s, q�e� esejasse ver o 'nai dos Pescadorese, orgão das
, -qumzenano marcar no cam- Casas doé Pescadores,como sem­

eo literário, politico, social, pre, de boa apresentação gráfica_
esquecendo-se que um mo- Por falta de espaço não l�e pode-

- • . - mos fazer largas referências, ano-desto qUlDze�ano que vive
tando _ se somente que contém

quase exclusivamente dos vasta literatura de interesse para
louletanos e para os louie- as clasaes piscatórias.
tanas, pode parecer preten-

.

.

ciosamente ridículo quando Panorama da Geografia
se afaste da sua esfera de Estão publicados os 10.· e11.·

fasciculos do .Panorama da Gee­acção, pará se aproximar da grafia», obra da .Biblioteca Cos-
<lue está reservada, não digo mos- que continua a impor-se, pe­
já aos grandes ór.gãos da Ia seriedade. e profundeza com

ímprensa, mas, pelo menos¡ que as matérias vêm tratadas. Ter-
•

d minado o estudo das modificaçõesaos jornais da séde a pro- póa-glaciarias do globo, primeirovíncía e aos da sua especia- fasciculo entra na glaciação e ni­
¡idade. vação actuais, que no 2,° continua.

- Isso também não podia
ser! Há assuntos de tal en­
vergadura, de tal transcen­
dência económica, agrícola,
histórica ou religiosa,· que
tem pleno cabimento, pelo
reflexo indirecto que trazem
para os interêsses do conce­

lho, em todos os semanários
ou quinzenáríos regionais,
porque traduzem uma gene' . Eu sinto mesmo prazerralidade da opinião pública. de o mostrar sela a quem for,
- Perfeitamente. Mas is- mas ninguém lhe dá oator,

so é outra «ordem de ideias>. só eu sei compreender;
Co' nvém a t é que pessoas parece que estou a.oer

.

'aaquto meu pomposinhoprofundamente conhecedo- a redigir já sáeinho
ras desses temas honrem o com um laplnhos na mão,
jornal com o valor da sua sem' ter ainda a noção
colaboração técnica, dando do que faz porque é noolnho,

por esse facto, maior valor
intrínseco ao orgão da sua

terra. Mas, querer cortar o

Dos tripulantes do Carro. Agricola obtivemos
este conjunto gracioso de encantadoras crianças

................a. .....

lo �n[Ontro ��. um UmaConta-me tudo afinal!
para mim não tem segredos,
-diz que já tem mais brinquedos
que lhe trouxe o pai Natal,
mas de oir ao Bspárgat
não manltesta desejo;
ele faz segundo vejo
sem lhe meter confusão
sâeinho uma redacção
para me mandar um beijo-

Falta-lhe a compreensão
e sem ter conhecimento
reoela-me o sentimento
dum bondoso coração.
Vejo nele o meu bordão
para quando .eu for oel�inho;
jâ mesmo hoje o meu ftlhinho
para me mandar saudades
não teoe dificuldades
Iez riscos num papelinhol

Espargal, Janeiro, 1954

(Continuação na 6." página)
tendendo dar ao vosso jornal
uma colaboração mais assí­
dua, por alguma coisa havia
de começar. Assim fjz e saíu
o que escrevi, não como pro­
grama mas simplesmente a

tornar. uma espécie de com­

.prornisso de te dar, leitor,
uma vez POf outra, umas eró­
nicazitas breves acerca deste
ou daquele assu.nto que me

pareça poder interessar-te, E
não sel de nenhum que me,
lhor pudesse servir de intro­
dução à nossa convivência do

,

que este da cultura e do que
por esta palavra me parece
deve entender-se ..• ';-

, �,

(Continuação da 1.- página)

'tufa não se adquire nem de.
senvolve na leitura de jornais;
antes exige o estudo nos li­
vros, a visita aos museus, a

assistência a teatros e con­

certos, a passagem esclare­
cida p e los monumentos e

obras de arte e, quando pode
ser, o conhecimento directo
dado pelas viagens.
O cabedal de saber que

todos estes meios de forma­
ção intelectual nos propor­
cíonam, adequadamente assi­.

António.daa Dorea· milado e bem arrumado pela
reflexão mental habilita-nos a

ECO S D'E "n'!.,-LI', 1<1' ·'pU�!::I�a d:p:tj�a�ed�et����
Proaosição-«-=::�!:::::::, os' fenómenos com ela rei a-

______0------ donados a ,que se chama Cui. Portanto, leitor amigo, eis
A convite da Comissão das Fes- tura. E convém não confun- o que, te preponho: conver­

tas da Amendoeira e do Carnaval dir capacidade de compreen- sar, uma vez POf outra, so­
de Portimão, deslocaram-se no são com soma' de conheci- bre e-te :

ou aquele assuntodia 28 de Peverelro, Domingo
mentas. P ode saber-se muito' que valha a pena, num plan,oGordo, àquela cidade os Grupos

folclóricos ae Alte, os quais to- e não ser culto e ser-se culto de convivência amigável, pro-
maram parte no Oorso e exibi- sem ser especialista em ne·. cur.ando s e ro p r e cornpreen-
ram-se à noite no Casino da Praia nhum ramo do saber. der, que é, como vimos, oda Rocha, com geral agrado. '1 d' 'I bi d= Com 84 anos de idade, fale- A cu tura a-nos uma es- sma e o o jecnvo e quem
ceu no dia 4 de Marco, nesta lo· cala de valores, estabelece pretende fazer uso do seu en­

calidade, a sr." D. Estefânia AI- rumos, e uma orientação que tendrrriento e d a q u i lo que
ves Cavaco, natural de Alte. nos permitem percorrer a vi- aprendeu, estudou e reflectiu.
= Com cerca de 75 anos, tam- d

'

ão d q a Proponho-te, I e i t o r, embém faleceu há dias nesta povoa- a com a rmoressa e ue

ção o sr. francisco Caetano. en endemos e de que não nos poucas palavras, o que se po-
= Com sua esposa, sr,a D. Ma- deixamos levar às cegas. de chamar um PI 0grama sem

ria' Emilia Pais Ramos, e sua ir· A cultura permite-nos ain-
ã "D Ad lina Madel'ra Guer (C.ontinuação na 6,a pártina)m sr. . e •

da desenvolver, ou melhor l!i

reiro Cifuentes, encontra-se nes-

ta localidade, a passar alguns dias ainda é um desenvolvimento
de convalescença, o sr, Dr. José cada VtZ mais esclarecido da
Pedro Guerrelro.e-C. nossa capacidade de aprecia-

ção das acções, das palavras,
obras e pensamentos dos nos­

sos semelhantes, e, em espe­
cial, dos criadores de Beleza,
dos aperfeiçoadores do Bem
e dos pesquizadores da Ver·
dade... _

Mas, perguntará o leitor, a

que vem este intr óito; sob o

aceno de ir ao encontro de
um tema?
Eu me explico: é que pre-

ii NOSSA ESTANTE I

t
Agradecimento
José Centeio de Sousa

Martins, não lhe sendo pos­
sível agradecer directamen­
te a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à

.¡­
última m o r a d a o seu

saudoso pal Manuel de Sou­
sa Martins, vem faze-lo por
este meio, tornando exten­
sivo o seu agradeclmento às
pessoas que, por qualquer
forma. lhe endereçaram sen­

timentos de pezar ..

'Não faça as' suas'compras
CONSULTARSEM A CASA

CACHOLA&GUERREIRO, L.DA
onde encontrará um variadíssimo sortido em

. \

Sedas" Algodões" Malhas" Meias Nylon (autênticas americanas)
Os melhores lanifícios nacionais e estrangeiros para homem Foi nomeado 2.° Juiz adjun­

to do Tribunal de Menores
da Comarca de Paro, o sr.
Dr. Joaquim da Rocha Pei­
xoto de Magalhães, distinto
professor do, Liceu Nacio­
nal daquela cidade e nosso
prezãdo colaborador.

COFRE-T,UDO aos mais baixos preços
====�.... do mercado

, L O U

CompraHse cofre forte
usado.
Nesta redac,ção se in� � ,

forma.
I
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�ll=lL�l�lJ fiHH� Df,llMI Csomarc� de,.loulé
, , eeretarla Jq-dlclal,

No 'llia 27 de Fevereiro findo,
realizou-se na Capela do Barran-
co do Velho, o casamento da sr.a Continuação da 2· p4ginaJ
D. Aida da Palma Faísca, resí- '

dente-ne sítio da Sobreira, desta epopeias de glória. há a (l.a pubUcaçiio)
freguesia" com o sr. José de Olí- tradição e a té d t
velra Faisca, proprietário, resí-

-'
ar en e a No dia 29 de A b r i I

dente no sitio da Penína, fregué- apontar o lugar da luta e .próximo, pelas 11 horas à
sia de Alte. o, campo, do dever onde se porta do Tribunal Judic'ial
Apadrinharam o' acto as sr.'· vive ou morre, P1a� hon- desta comarõa, "se ha-o de

D, Maria Mestra Palma e D. Ma- rando t d d
v.�,"

ria Isabel da Palma e os sra. José,
"

O O UTII p�ssa O pôr pela prlmeira vez em

Viegas Gregõrío e José Afonso glorto�o, para co'}tmuar, a praça e arrematar a quem
Duarte. Clf,,!prlr a sua missão his- maior' lanço oferecer acima,
finda a cerimónia, noivos e con- tortea. do I b b

'

,I'd d d' 'ti'
•

P d' .

seu va or, os. ens a arxo

d� S.oBrá�rà�lr�f;�:tefong:i�e: • �Ive-se neste momento mencionados.penhorados ao ,',
foi servido o jantar. umc,? as horas grandes, executado francisco Mateus
= No mesmo dia, também se sentindo ao mesm"o tempo Barros, solt,eíro, maior, pro-

..........................................................................................--.......__._....... real,' ou a Capela do Barranco Iz n os 'C amores estrepitosos de prietário, residente nesta VI· _ ,

-, do Velho, o casamento da sr.a D.

fôlego não açambarca-para si Maria Pereira Dias, residente no
um povo que se expanae la de Loulé, nos autos de

o direito de falar só ele. 'sitio do Barranco do Velho, com em ñossanas de contenta- execução sumária 'que contra

Ora isto não é conversa,
o sr, António Maria Cavaco, re- menta e de orgulho pela' o mesmo move o Grémio da

não é diálogo, nem é cortês,
sidente no sitio da Cortelha, am- Raça que desperta, e o n,oso Lavoura deLoulé, com sede'
bos desta freguesia. b

nem próprio de gente civili- Foram padrinhos os srs, Antõ-
so _coraçlJo ate como i'!l: nesta vila, cujos bens são os

Ora; pois, assim �esmo, zada, embora seja o que se nio Guerreiro Pereira e Francis- petiao por um só senti- seguintes: Bens .. arre_'

,

d I
'

é pode observar cada vez com co Cavaco. menta. Dlatllr: Uma morada de ca-
conversanc o sem p ano pr •

is f ênci
= Na igeja paroquial de S. Bar- Et"

'.

via, sem prétensões a erigi- mais requ ncra. tolomeu de Messines, realizou-se
S e reviver il 1J0mo que sas, com diversos compartl-

nalidade e sem aparato eru-
Esta decadência da arte de no mesmo dia 27, o casamento da se uma aleluia, que faz menaos e quintal, com o nü­

dito; no tom singelo e natu- conversar afigura se-me mau sr,a O. Marieta Guerreiro Dias resplandecer bem altivo o mero um de polícia, na Tra-

ral de quem conversa, sobre sinal de abaixamento do ni- Pereira, residente no sitio da Por- nome de Portugal. vessa da Calçada, antiga La-

I J d I E ,tela, desta fre¡luesia, com o sr, d
.

isto e aquilo, à mesa de um
ve gera. a cu tura. starer Manuel Rosa Inácio, proprietário, Augusto C Bit' h

eira do Prado, desta vila e

café, QU a passear na Ave enganado? QQe te parece, . residente' no sítio da Cortelha,
' rov.. O O I� a freguesia de S. Clemente de"

nida, , •

'

"

leitor � freguesia de S. Bartelomeu de Loulé. que confina do norte'

vePrs'oarr-qe�ed'a justa,mente;d' �o�.. 'E ei propósito Mp�s;:�s·padr¡nhOs, a �r.� D. Vi·' t'
..

dc�ms,JlOsc�-mdOMsSananuteolsdTeeSreoz,ua� ,',

,S mars agra avers tõría Maria Guerreiro e o sr,

maneiras de conviver. E tam. '. Não estará este' fenómeno Francisco'Casimiro.
sa Inês, do nascente-com Mi-

'

bém das mais difíceis. Sim, relacionado' com a crise do = No dia 6 de Março, faleceu Agradeci-ment guel Guerreiro de' Barros'
na sua residencia no sitio 'do ff.ei· '

"

,O (herdeiros) e do, peen te com
das mais, difíceis, para não teatro português que a cada Sf'

'

"J:_ d d 'd d "I' S
xo eco desta reguesía, a sr.a D, losé 'O" o' ncalves L',UI'S, 'na Travessa da, Calçada, descní-

«nzer e to o cal a em e- passo ouvimos amentar . e Domíngas Martins, viu�a de 85...
...

'Suso. Na verdade, 'conversar. deixamos de saber conversar anos de idade, Era mãe do sr., Impossíbilldade de o fazer ta na Conservatória do Re.

'quer dizer falar e ouvir, man .. como podemosnós a'preciar· Manuel Estevão Ramos, residente directamente por carência de gisto Predial desfa. comarca,'

tendo-se cada interlocutor no o teatrov que é éssencialmen- no referido sitio.-C. endereços, vem por este com o número vinte e oito

mesmo, assunto comum. Cogo, te diálogo? Ou não será a meio testemunhai' o seu.re- milsetecentos e três, a folhas:

versar é .dialogar, é dizer ca, f�lta decuvir teatro que térn conhecimento ató ct a s as .setenta e oito, do Livro a:

da' um .o que pensa ou sente ajudado ao decair da arte, de ','f'm ,[ O m' ,e n' t a' r I- O"" pessoas . q u e, se dignaram número setenta e ,três� eIns-,

'e ouvir com atenta'compreen conversar?
'

.

acompanhar à sua última crito na respectiva matriz

. são, o nosso eventual campa. • Porque o cinema, leitor, mo�ada o seu saudoso pai, predíal ur�ana .

sob o artigo

'nh,elro de ,m,es,a au de pas- o�upa,ndo o Iu.gsr d,o te,at,ro, (C' t'
- d 1 il • •

)' Jose dos Santos Lúís e bém numero tres mtl duzentos e

_

on muaçao a • pagena •• ,'. t' t" I'
,

'

'selO. Ora e facll de obs.ervar nao o subSlltUl, para melhor. ," aSSim, as que por qualquer,' quar�D: a e, res, com va or

'que esta arte de conviver e Antes. gelo contrário, supo- talvez éstes apontamen- 'forma lhe manifestaram (j matrIcial de sete mil cento

de conversar' quase se nijo nho eu, porque, no cinema, tos saiam do âmbito desta seu p�ar.· e setenta e seis escudos, va- ,

cultiva nos nossos dias, O quase sempre falado em lín- gazeta. Não o cremos. :

lor por que é posto em pra-

que podemos notar constan- guas da estranl'a, que a enor·

-

Um jornal, por muito C U R 'O
ça. Odireito e acção, em nua,

temente é que, naquilo a que me maioria não entende, o restrito que seja o número',
=

,D propriedade, a um décimo,

em geral se �hama conversa, 'nõsso papel de espectador é dos seus leitores e por aper-
da herança deixada pelo seu,'

-cada inte.rlocutor procura im. puramente passivo. A� emo- tado que seja o seu âmbito de �pnrlel·[iO�mnnto·
falecido tio, por afinidade,

pinl!i, o seu monólogo pes- ções, que sentimos, perante regionalista, deve ser sem� ,:U U � U �,
Manuel JoaqUim Afonso, que

saal sem prestar ao outros a uma história contada por ima. pre uma luz e Uma trinO: foi. morador no sitio ,da

,mínima atenção.·E estes, por gens, não são acompanhadas cheira.
.

.

(Continuação da 8.a• página) Qumtl\ de Apra, freguesia de

seu turno, aproveitam quaI- pelo prazer. de entender as Em .�ez d'e descer ao ní� seca, Adjunto da Direcção
São Clemente,' desta comar­

quer. pausa do que fala para ,¡palavras, que o bom teatro vel da ,grande massa dos Escolar de Faro.
ca, o qual val à pra�a pelo

meterem mais um pedaço do nos dá. Isto não falando em seus .1�ltOI�S, Adeve, pelo _ No decurso dos trabalhos,
valor de duzentos mil escu .. ,

seu próprio monólogo, quan· que ao menos, no teatro, há cont�arlo, traze-los senaa, usaram, ainda, da palavra o ,dos.
,

co, porventura algum de mais a realidade viva de gente de ao mvel do e�col dos seus Director do Distrito Escolàr �oulé, 29 de Março di!
carne e osso que vive e sofre, mel�ores aI�:llg,?S, pelo me- de Faro, o professor José 1954.

chora e ri, à nossa vista, ain. n,?s a .a�turlt das preocupa- Bernardo Moreira, Delegado
O Chefe da 1 .. Secção,

AIVU NC I O· da que de acordo com certas çoes senas e �levadas .. _
Escolar de /Loulé e relator a) Joaquim Querreiro

conve:lções é certo, ao passo Quer se q_uena, quer nao. do Curso, que agradeceu a
, h d Verifiquei a exactidão

que o cmema é totalmente os povos ao e .ser o q�e colaboração. de todos, prin-
artificial e mecânico. forem ,as suas «ehtes», pOlS clpalmente a da Imprensa e

O Juiz de Direito

Pode parecer-te que não os maIS destacados exerce- da Rádio, no desempenho
Arnaldo dos Santos Lança

gosto do cinema, quando 'as rão sempre, na maSsa que da missão Que lhe foi Impos-
fitas são boas, Confesso, po. pretende imitá-los, a in"" ta, -e ainda o 'Delegado Es- VE N D E - S E
rém, que prefiro o teatro, ou fluência do seu exemplo. colar de Albufeira, professor
urn romance à maioria imen, Já há cem anos, como José Monteiro de Oliveira.
sa de filmes que os nossos lemos há dias, Àrmand A elevação Que presidiu
cinemas exibem e que são li- Bértin, director do «Jornal aos trabalhos s e m p re de
teratura barata por imagens, des Débats», recomendava acordo com o superiormente
como que a destinar,se a aRenan: Preocupe-se em estabelecido, a todos deu a

quem não sabe ler. Portanto escrever só para. 500 pes- certeza de que os professo.
inimigos do livro e da cuItura. soas. Só essas terão impor'; res algarvios estão dispostos
Além de que, como a maíria tância, pois por sua vez se a mais e melhor trabalharem
das películas é de origem es- encarregarão das restantes. para que a extinção do anal- p, R -E' D'I O
trangeira, até por uma ques- Se não é possÍ\Tel endi- fabetlsmo em Portugal seja
tão de pa,triotismo, prefIro, teitar o mundo, evitemos um facto.

'

quando é passiveI, ajudar os contribuir para que mais

artistas portugueses de carne se degrade ou, pelo menos,

e osso que ainda vivem do não ajudemos a afundá-lo, VE N D E - S E
teatr.o e para o teatro. E se transigindo com erro e com

muito mais genIe, entre nós, o reI es.
O administrador da massa falida assim pensasse e pensasse
a) Geraldo dos Santos EstoyenS nisto, o teatro português não

O Sindico, viveria a crise que atrávessa,

a) Joaquim A •. Yalente Cantanto',:" j, ..Magalhães

,4NUNCIO

;DR. CUPERTINO "COSTA
M Él D '( C O

,II

,Consultas das 11 às 13 e a partir des 1'7 horas

'ConsultQriO!A J" d' 'C' '" �'A 'Ih ., 'L'O"'U·
,

...

Residêncià. ¡ . v. rose a 'osta IYlea, a, 82--- LI:

A O encontro d e 'um· tema
( Conclusão)

programa," que poderia tarn­
bém baptizar de....
Conversando

(2.& publicação)
No di� 24 do próximo

mês de Abril, pelas Il
boras, no estabelecimen­
to comercial de �apataria
do falido José do Carmo

Lopes, sito nesta vila, na
Rua 5 de Outubro, n.os
69 e 71 e nos respectivos
autos de liquidação do ac-
1ivo, Vão em 1.. praça,
verba por verba, pelo Va­

Jor da avaliação, todos os

bens ali exiRtentes, arro­

iados ao falido, além dos
créditos deste.

Loulé, 12 de Março de
1954.

'

Morada de casas com 8
divls,ões, armazém e uma'

pequena horta, na Rua Al­
buquerque-Campina de Ci­
ma. T r a t a r com Manuel
Guerreiro Rosárla-Campi­
na de Cima-Loulé.

J Rua

. Vende-se om p r é d i o
com 1.° andar e grande
quintal, situado na Rua
En�. Dual·te Efacheco.
Chave do 1.0 andar na

Um forno de telha e mão.

louça, no sitio da Ladeira Quem' pretender dirl-
da Patã (Boiiqueime). ja-se a Fr!-,nclsco da SII-
Tratar com João Nunes _va Barreiros ou a José

de, B r i t o Barracha.._
da, £:>alma-Almancil. , Loulé. ,

,,'

Anunote e feolame os seus pro­
. SpUIO em «J. VOZ DE LOULE,»

, . -.,- -.' . ,

I
,',



elo popular, o fio que esta­
belece, atravez de uma des··
preteuciosa fotrgraf.ia, um

contacto do louletano com

a alma e Q .seritir dos seus

conterrâneos, parece desvio
de uma virtude que prosse­
gue justamente . a intenção
que. presidiu à criação do

l���:� ��uf:lari�,O�:;�¡:[o� A' prOpósIto de um ,'alvitre
mais intimas, mais conheci- •••••••••••• 11 "'••••••••••••••••

dos uns dos outros! ,E não
(C ti

- -

d 4'
"

)me venham dizer que há on nuaçao a . pagina

processo melhor de dar a
.

e grosseira com sentido de agre. de estatutos e programa de traba­
conhecer alguém ou alguma dir e magoar. Este ano como ea- lhos a encetar ew caso de organi-
coisa que, mostrando uma b�, e.m nome da Comissão fiz dis- zac;}�._ Sim. Como todos s�bem
fotografia em que o motivo tribuir �os carros pacotes fCo,!! hã deficiencias, prlncipalrnente de

. serpentínas e sacos de con ettí.é

posto às vezes num boca- Pois não usaram nem uma coisa organização, que necessitam de ser

do nú e crü- • . nem outra e guardaram para gas. remediadas de vez para quejse não

:....._ Mas o senhor não foi tar no bailé da noite. repitam todos °11-.anos. .

proibido de fotografar não .Outra coisa que h� que �€pri. Do ST. MáTio da Conceição,
.

• .' _ rntr com o maior rtgor: Sao os empregado de 'tâ
.se. I h e f¡�eram restnç<_>es. meninos engraçados, al�uns de

.. escrt orto e nos-

nem se deixou de publicar Loulé, mas muitos de Mrs, que
so prezado assinante:

.

qualquer Iotograña, entendem quabrincar ao ,Carna- l." - Plenamente. Porque a sua

_ Pois sim' Mas parti. va!, é aproveitar o ensejo para criação trarã de ilJiçio- pelo menos'
.

.

.

_ • brlncadeíras soezes, tocando as
- uma certeza: a realiz,ção-anual

ram me uma chapá �. publi- raias da pouca vergonha e da dt. das nossas Batalhas de dores, e

caram só metade. de uma Io- cência, esquecendo todos os prin- no futuro novas realizações em prol
tografia e foi por isso que cipios da educação e do respeit,?, do progresso local. U Grupo' se
amuei. tudo à conta de ... meter pspeli- fôr patr-ocinado pelo S. N. I. e
..
',_ "

. nhos. Devemos procurar criar apoiado pela nossa Câmara muito
-: Pode crer que n3:0 �0!l' uma policia especial para. reprí- terã a fazer, se quízer,

'

ve intenção. Isso' COInCIdiu mir esaes abusos e corrígtr os 2," - Antes de mais nada convo­

'com uma sua ausência de atrevidos, sob pena de desvír- car-se uns quantos «Amigos», pára
tuarmos as nossas íntençõ rs de elaborar os seus estatutos, SalvoLoulé e n�o houve tempo um Carnaval civilizado.

.

melhor opinião, -os Sócios contri-
para comunicar as avarias na

'

.bulrlam com uma quota trimestral,
máquina. Do sr. João Campos, dese- em que o quantitativo seria da Ii-
- A'c e i t o a explicação nhador e nosso prezado as- vre contacte dos mesmos A Dírec-

Porque ao fundar-se c A Voz sinante : ção do grupo nomeada por assem­
bleia geral a realizar tonos os anos

.de Loulé' eu tomei o com-
. 1 "

.. -:-,Ab,solutamente de.acordo na,l." 9ui."�ena de Abril, cabería,
promIsso moral aê não o .com a ideia. Desta maneira tor·· em pnncipro, - a realização dos
deixar cair e o senhor Tôr- ner-ae-ia mais fácil a realização festejos e ficaria com plenos pode­
res-meu colega na Comis.

das nossas Batalhas de Flores, res para a distribulçãô da receita
devendo para isso a Direcção líquida da seguinte maneira:

.

são das Festas-já me atirou d�s Amig?s �� Loulé ser consti- 50'10 para o Hospital de Loulé;essa pedrada de funda. E tuída por Jndlvlduo� 9�e possuam 40% para as diversas casas de
por ver o esforço, que ele- um c:erto �rau de Imclatl\l�, para beneficênciado concelho; .
sem ser louletano-terá feito

se nao cair num, adormeclfnen�o 10% para aquisição da material

para aguentar cA V·oz de premat�r,? o citado g!UPO .nao dos festejos já existentes na Santadeve limitar a sua acçao unica- Casa da Misf'ricórdia·'
LOUlé», deixei-me convencer mente às festas do C�rna�al, mas 20'/0 para Fundo d� Reserva, a

e, '. até para a próxima ío- s!m a todas as organrzações que fim de poder fazer face a possíveis
tografia.

sirvam para engrandecer o bom prejuízos.
.

T· f I d
nome de Loul.é. 3.· - De uma maneira geral a João AntónIo da SI'lva Graçaais oram as pa avras o 2.8 - ConVIdar todas as pes- organização foi boa, a atestã-la o

-

Reporter X· .. que regista- soas q�e _demonstrem interesse grande número de carros alegóricos Martins, Engenheiro Chefe da
mos com o agrado do re' pela cnaçao .do O.rupo! a fim de apres.entados e de tão fino gosto. Quinta Circunscrição Indus.
gresso do ... filho· pródigo,

serem elaborados �medlat!lmente FOI pena o cortejo marroquino trial, faz saber Que Manue,1os e�tatutos que �a?-de re�er os não reunir maior nümero de ele­destinos �a colecttvlda�e. Propo- mentos porque foi de bom efeito a
António de Sousa, reque­

nho ul!l sIstema de cotIzação Vo· a sua aparição.. reu licença para instalar uma

Comar a de Louie' lu�tárta para com ��a se canse· os piropos uma-novidade deste destilaria (ie aguardentc, in­C gUlr fundos que h�bllitem o grupo ano, que se de.ve insistir porque a cluida na 2 a classe, com osa dar des�n.vol�t�ento aos fins insistência espevitarã id�ias,
para que fOI tnshtuldo. Espero que para o ano consigam inconvenientes de perigo de

. �olaborar com a Cam�rB.Mu- trazer ao recinto das festas -O 'fncendio, cheiro e alteração
n!clpal, Santa C�sa da Mlsencór·

. comboio miniatu.ru que é hábito das águas, situado no Xi- Paro, cidade progressl\ladla,)unt¡;¡ de �un�m,o Z outr?s or- circular na feira popular de Lis- meno, freguesia de Amei. e bela, onde, o ritmo dagan.ls"!os ou tnShtUlçoefl, �Irecta boa. Estou certo que daria grande á i tou indIrectamente
.. no sentido do animação ao recinto, isto, sem con-

xial, concelho de Loulé, dis- construção não p ra, va er
melhor eng�andeclmentodeLoulé. tar com a receita. trito. de Faro, confrontando um no\lo cinema, E, com tal

se�i: -;e�p::,o::osU��r��f��ie��f:� ]'lo próximo. número pu· por todos os lados com a empreendimento, só os 'fa.
que só poderão ser corrigidas ou bhc�remos mais algumas en. propriedade do requerente. renses podem ganhar, •. '

eliminadas desde'que funcione uma trevlstas subordinadas a este Nos termos do Regula-. Podemos Informar 'q 1.,1 e.
Comissão permanente, que nestes questionário menta das Indústrias Insalú- no passado dia 27, na sala
casos seriam os cAmigos de Lou-

•

j T bres, Incómo.das, Perigosas das sessões da Camara Mu-
lê., para que, com tempo se pos·

• .

I I I d à dsam resolver muitas das suas solu- ou Tóxicas e dentro do pra·. n c pa ,proce eu·se \len a

ções e dificuldades.

p R E' D I O
zo de 30 dias, a ·contar da em hasta pública de um ta-

Com escassàs 15 ou 20 dias de publicação deste edital, po. Ihão de terreno com -a ána
antecedencia torna·se impraticãvel' dem todas as pessoas inte- de 846 m 2, sItuado no Lar·
����o� nau a bom porto de salva-

VENDE-SE urn p r é d i o ressadas apresentar reclama. go da Conceição e que' foi
Algumas dessas deficiencias de com 5 divisões, quintal e ções, por escrito, contra a adjudicado ao. sr. Armindo.

realização reflectem-se no conjunto armazem, com frente para a concessão da licença·reque. Este\lão GuIta pel� Impor.­
artistico e agravam-se no plano Rua Tenente Galhardo. rida e examinar o respectivo tâncla de 211 700$00. paraeconómico.

Quem pretender dirija.se processo nesta Circunscri. nele ser construida uma no­
Do sr. José de Sousa Pe' a Francisco Guerreiro Mar- ção Industrial, com sede em va sala de espectáculos.-C.

dTO; empregado bancário e rachinho-LolJlé; faro, na Rua do Distrito de
nossa estimado assinante: Faro, n.O 2_2.°. (Edificio da
l.' - Plenamente de acordo. pBE" - C T Mutualidade Popular). A O S S D n h O r I' O Spois é assunto que ultimamente te- 11& D "

mos debatido nas cbamad�9 cboras (Sé rie 14) Faro, aos 17 de Março de
Verifique! a exacti4ão: ¡;Ja saudade».

V 1954., Livros t de recibos l·para
. . 2." - SQn4agens junto das pes- ende-se, em estado o Bnrleilheird eh fe d !'..IO JJ,tlz.de,lPlrelto,· soas que se ,sabem ,interessadas no N

.

-

.

iii.
. ": "

e re ndas e casas, ve,n'u'em- se
, assun�o e convocação de uma�reu-

noVo. e$ta redacção se
, .da C!�Cun,8crlção '-Da'Oráfica.l:.ou'tetana

Arnaldo -dos :Santos LfI'nça nlão dali mc,s.m,s para, elaboração !irlfurma. eJóãdAntólilo'dtSUvfGraOàfartlns
. "T"e'efone >21.6

LO

e,m r e t ra to.
(Continuação da 3." página)

StzCl'cztaria Judicial
f'NUNCIO
Pelo presente se faz pÚo

blico que nesta Secretaria
Judicial da Comarca de
Loulé foi instaurada uma

acção que tem por objec­
to

.

decretar a interdição
por demência da arguida

.

Maria das Dores Pieda·
de, solteira, maior, pro­
prietária, residente nesta
vila de Loulé e freguesia
de São Sebastião desta
comarca.

Loulé, 11 de Março de
1954.

° Chefe da 1. a S.ecção

a) joaqjllm Gueffeiro

Corre ria imprensa regio- Casa Branca e de Sevilha.
nai que ali vai ser construida Também tem.interesse tu­
brevemente uma pousada, rístlco manter os portos do
-de modo a receber com cero. Algarve em condições de
to conforto aqueles que pro- permanente acesso, para a
curam este cantodo Mundo hipótese de excursões por
por sentimento cultural ou via marítima. que utilizam o

patriótico QU ainda para a barco não só como meio de
prática dos desportos da ca- transporte, mas tvmbém co-

-

..:- ca e da pescai que são atrae- .mo instalação hoteleira.
ções turístícas muito de con- Sr "Presidente : aproveito
siderar. a oportunidade para chamar
Ficou deste modo desfeita a atençã r do Onemo para o

até certo ponto a má impres- estado de assoreamento em

são existente nos meios al- que -se encontram as barras
garvios, isto porque o AI- dos portos de VIla Real de
garve foi esquecido na con- Santo António, Faro Olhão
Ierência que o Sr. Secretário e Portimão; que solícitam
N a c i o n a I da Informação, uma assistência permanente
Cultura Popular e Turismo de trabalhos de dragagem, a

teve com os jornalistas e que que tive oportunidade tie
últimamente veio a-lume nos me referir detalhadamente
jornais. na rnillhR intervenção sobre
Ao desenvolvimento 'do o Plano de Fomento.

turismo algarvio, além dos Antes de terminar, seja ...

hotéis e pousadas a cons- - me permitido ainda, Sr. Pre­
truir ao abrigo desta pro- sidente, que chame também
posta de lei, é indispensável a atenção do Governo para
e premente cuidar e defen- um acontecimento que; de
der desde' já as suas obras certo modo, está ligado ao'
de arte exi itentes em igrejas turismo e ocorre 'também
e museus, para que não con- em terras do Algarve, nessa
tinuem a estragar' se e a per' formosa praia de Albufeira,
der-se, e terminar o restau- onde a Fundação Nacional
ro dos monumentos há' mui- para a Alegria no Trabalho
to interrompido e ainda pro- iniciou a construção há mui­
curar melhorar as condições to tempo do amplo edificio
dos transportes ferroviários destinado a colõulas de fé­
e rodoviários e possibilitar rias e que abandonou .quan­
o transporte aéreo com a do já estava quase coñcluido.
construção do estudado ae- . O mar e o tempo entre­
roporto de Faro, que, além têm-se a destrui-lo ei no en­
do mais, continua a ser tido tanto, centenas de trabalha­
corno o aeroporto de recur· dores e suas familias, que
so para os aviões que em ali podiam ser recebidos.
dias maus não podem der- continuam privados de go­
rar no da Portela e conti- zar as suas férias junto ao
nuam a socorrer se dos de mar e em lugar tão lindo e

agradável. como estaria ho
seu desejo e seria couve­

E D I T 4. L niente para a saúde pública.
Termino a minha interven­

ção neste debate testemu·
nhando entusiástica concór­
dância com o conteúdo da
proposta de lei e com o alto
espirita que a gerou».

)
.

PLANTAI
AS NOSSAS
ÁRVORES

E CÔLHEREIs'OS
MElHORES'FRUTOS

CATALOGOS SiATIS

Deputados algarviosAS maiS lindas Rosas d8 rorlUgal
AS maiS lamosas áruoros dolrulO

��

Arvores florestais

COnSlrucão dO JardinS O parqUOs',.
Consulte o nosso cat·álogo que é· envIado gráUs

Moreira .da Silva & Filhos, limitada
Bua D�\ ltIanuelll, 55 - p O R T O

(Continuação da 1.a .páglna)
.)

.



",

Pedidos

-Duorte
I

A sua consauracão em Loulé no dia 16· HI·1953
Com a-assistência de Sua Ex.a
o Presidente do CQnselho_

Pacheco,

Reportagem gráfica
d a s cerimónias d a

inauguração do mo.

numento em Loulé e

extratos dos diseur-
,sos proferidos.

PrfZço . • 12$50'. t. •

á, ce V O 'Z D E L O U L E' ••

De 14 a 16 anos, pre·
cisa-se. Nesta redacção
se informa.'

./
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BLJoão �eroar�mo ¡NOTICIAS! Curso
d r ( lho

i P E S'S OA I S ! de ftpnrfe··I[O!lmeotll!ue �OD!a arva II
' 1__•__- •s U H � U II

Ouilhermina Pereira B.
Sousa Ramos e seu marido
Edmundo de Sousa Ramos,
tendo fixado residência. em
Lisboa e não lhes tendo sido
possivel despedir-se direc-. Pa ..tldas e chegadas
tamente de todas as pes- :::;: Apó8 uma curta perma­
soas amigas e de suas rela' nencia pelo sul da Espanha,
ções, vêm Iazê Io por este; já se encontram entre nÓ8, 08

n08808 prezados asstnanteameio oferecendo os seus li- srs. J08é Pedro Guerreiro, Joa-mitados préstimos naquela quim Pedro Madeira, João Ro­
cidade. cha Mendonça e José Francis-

co da Silva.
= Por ter stdo colocado na

L" Secção de Ftnanças do 1.0
Bairro Ftscal de Lisboa, reti­
rou de Caecaís' o n0810 preza­
do asaínante Ir. José Manuel
de Oliveira Filhó.
= Retirou p a r a. Lourenço

Marquei, onde vai fixar resí­
dência, o Ir. Manuel Mendes
Pinguinha.
= Em gnao- de licença, en­

contra-se entre nÓ8 o ucaao

prezado asaínante sr. Enge­
nheiro António Castro Barbo­
sa, funcionário supertor dos
C. T. T.
= Deslocou-se há dias a Lis­

boa o n0880 estímado aseíuan­
te sr. João Viegas do Adro,
comerciante na nOS8a praça.
= Em viagem dé negócios,

de810cou-se há dias a Lisboa,
o n0880 prezado colaborador
sr, J08é Ferreira Torres.

ACABA de ser promo­
vido a Juiz Conselhei­

ro dó Supremo Tribunal
de Justiça, este nosso ilus­
tre comprovinciano q u e,
nos meios judiciais e fo­
renses. goza do maior pres­
tígio e da mais respeitosa
simpatia.
O novo Juiz Conselhei·

ro. que há anos exerceu

nesta comarca o cargo de
delegado do 'Pr(!)curador da
República. deixou em Lou­
lé, apesar da sua curta pas­
sagem, lembrança do bii­
lho do seu espírito e da ín­
dependência do seu carac­

ter.

Ao ilustre magistrado e

algarvio, apresenta «À Voz
.

de Loulé» respeitosas feli­
citações.

"[��min�! . �I�irviô!�' C E D ,E • S E

fmt�í �� IlIa,,! fD�. Heori�De [a!!iaDO
It ;.

.

.. " "ACOMPANHADO de sua

E O ALGARVe uma das esposa, partiu há dias
.

reglões do nosso Pais para a provincia de Meçam-onde melhor de dão as bíque, onde foi recentemen- D e S p e d i d a- árvores de f, uti, po- te colocado, o nosso preza­dendo até dlzer-se, que não do amigo' sr. Eng. Henriquehá espécie frutícola cultiva- Rocheta Cassiano, a quemda pelo Pais fora, que nessa liA Voz de Loulé» deseja asProvíncia não encontre con- maiores felicidades.
dlções favorãvels ao seu de-
senvolvímento.

dSão a's laranjas, as tange- Emprega o'rlnas, os damascos, as nes­

peras e as uvas as espécies
frutícolas de maior Impor­
tância no Algarve, aparte,
é eh fJ, dos chamados fru­
tos _st;CQ� (amendoa, figo e

alfarroba).
.

As frutas algarvias, tanto
no Mercado Abastecedor de
Lísboe como no do Porto,

lid d
.

u A propósito do -carro alegóricosão na genera a e as q e
«Chaminés Algarvias), recebemosatingem mais altas cotações! de Querença a informação que a

devido não só à sua óptima seguír publicamos:
qualidade, mas tambem por. Eis o carro mais regionalque são as primeiras que da Batalha!

.

aparecem nesses Mercados.
Merece especial referên-Dentre os concelhos do

ela porque, como sabeis, o
, Algarve, o de Loulé tem lu.

Povo de Querença tem so- forma,
gar preponderante na produ- mente uma dezena de habl- ---------­ção e comércio de fruta;

tacões, uma Igreja e uma p
·

d d econseguintemente (no seu.' escola •. Foram esses habl-
.

ro p r 1 e a '

próprio interesse) tem ne-
tantes, dum bairrismo ínvul-

VENDE-SEcessidade-e o dever-de
gar, porque não só contri­tirar dessa produção e des-
bulrarn com o seu esforçose comércio, as maiores van-
mas tàmbem com o dinheiro.

tagens, corrigindo as manei-
Foi tripulado por Maria do

ras defeituosas por que am--
Carmo Contrelras Guerrel­bos (produção e comércio)
ro, Filipa .de Sousa Faisca,sao feitos.
Marieta da Luz Coelho, Noé-Não é m I n h a Int�nção mía dos Santos Guerreiro,abordar o aspecto pr óprla- Maria Odete Faisca Louren­mente dito da produção,
ço e Maria Viegas Correia.onde se nota uma série de .

deficiências técnicas a ava- ---------------------

llar pelo abandono a que C I de Loulé 1954multos lavradores têm su- arnava ._
[eirado as suas árvores. Pre-
tendo apenas, por hoje, fa­
zer umas breves referências
ao modo defeituoso como

no Algarve, e allás em todo
o Pais, se exerce o comér�
cio da fruta.
Parte da fruta que se pro·

duz no Algarve. nomeada.
mente no concelho de Loulé.
é enviada para os Mercados
Abastecedores de Lisboa e

Porto afim de neles ser ven­

dida por pessoas Idoneas:
os mandatários nomeados
pela J unt a Nacional das
Frutas.

, Ora, como é fácil de obser.

(Continuação na 2.8 página)

Posição de 5 anos, pa­
ra constrnção de nma

casa no. valor de 100

contos, pela ()ooperativa
(lar Familiar».
Xesta redacção se in.

No sítio do Lavajo, fre­
guesia de Salir, pertencente
a Manuel Luís, com sobrei­
ros e cortiça a tirar no cor­

rente ano. Aceita propostas,
com reserva do direito a

não entregar se não convier,
Francisco Araujo Ribeiro­
TAVIRA.

Anive ..sá .. los

Fazem anos em Abril :

Em 1, o sr. arquitecto Euri­
co Pinto Lopes, restdente em
Líaboa e o menino Francisco
ManuelGonçalvesMadeira, te­
sídente em Vila Real de Santo
António.
Em 3, 08 ers, J08é Guerreiro

Farrajota Cavaco, Francíaco
José Ram08 e Barros Júnior e
Eng. Alexandre Guerreiro Cor­
reia Frade, re8idente no Porto.
Em 4, a 8r.a D. Maria Iolan­

da Pinheiro Pinto e o sr. Ar­
tur Figueiredo Mascarenhas.
Em 1, a menina Marinete de

Brito Andrade.
Em 8, o sr. João Manuel da

Conceição Domínguna,
.

.

Em 9, o sr. Arquitecto Ma­
nuel Maria Cristovão Laginha,
resídente em Lisboa.
Em 10, a sr.· D. Laura Ese­

quíel Vaaques Pinheiro Pinto.
Em 11, o menino António Jo­

sé Cavaco Carrilho e o sr, Vi�
tor Vtnhas Pinto Lopes, resí­
dente em Lisboa. .

Em 13, 08 menínos Aristides
Jorge Sousa 'Gema ,e Hermene-·
gildo ManuelGuerreiro Lopes.
Em 14, o sr. Capitão Fausto

Laginha d08 Ram08.
Em 16, a sr.· D. Alberta de

Barros Gonçalves, restdenre
em Líaboa,
Em 17, o sr. Dr. Manuel Men.

des Gonçalves,

Nascimentos
= No pretérito dia 12 de Mar­

ço teve o seu bom suceeso,
dando à luz uma criança do
sexo feminino a 8r." D. Maria
Pereira Gonçalves Viegas, es­
posa do nOS80 prezado asei­
nante sr. Jose Ramos Viegas,
comerciante na nOS8a praça.
= Com felícídade, deu á luz

uma criança do sexo masculi­
no no pretérito dia 25 de Mar­
ço, a 8r." D. Maria Antonieta
Avila C08ta Pir-es, esposa do
n088,o prezado aestnanre sr.

Faustino José Pir-es, comer­
ciante na nossa praça.
Os n08808 parabén8 aos pais,

com votos de longa vida para
08 recém·nascid08.

Falecimentos

X>C>===============

PRESIDIDO pelo DIrector
do Distrito Escolar de
Faro, professor Sr. Vlr­

iiiiiiii gillo Ferreira Fagulha,
e com a assistência de mui­
tas centenas de professores
dos concelhos de Lagoa. La­
gos, Monchique, Portimão e

Silves, a quem era destina.
do, além de muitos outros
agentes de ensino des mais
afastados concelhos do AI.
garve, realizou-se um Curso>
de Aperfeiçoamento do Ma­
glstêrto Primário, em 25 de
Março, ein Portimão.

,

As lições-língua Mater­
na a Adultos, Aritmética BI,

Adultos, Educação Clvlca a,
Adultos e Leglslação.e Cam.
panha Nacional de Educação." \

de Adultos, Visando' u m a
malor projecção e lntenslñ­
cação do Plano de Educação­
Popular-tiveram como pre.
lectores, respectlvamente, os­
professores D. Maria 60S

. Anjos Alves, Evangelista Ro­
sano Nunes, D. Orlanda RI.
beiro e José Marcos da Fan-

(Continuação na 6,' página)

Agradecimente
Ouilhermina

.

Pereira B ..

Sousa Ramos e seu "marido.
Edmundo de Sousa Ramos,
encontrando Sf, em vias de
restabelecimento dos graves.
ferimentos ocasionados pelo.
desastre de que foram viti".
mas, vêm por este meio.
agradecer publicamente a to·
das as pessoas que de qual.
quer forma seínteressaram
pelo seu estado de saúde.

Semana Santa
Como é tradicional, também este­

ano se realizarão nesta vila as so­
lenidades da Semana Santa, COlD>
o programa de costume.
Dado o ambiente de fé que as

comemorações mariais tem susctta­
do, é de esperar que as cerimónias
litúrgicas próprias da Semana San­
ta tenham a concorrência de fiéis
e a grandiosidade dignas do drama
redentor que se destinam a evocar;

CUCCIOLO
Por motivo de retira­

da, vende.se uma bici ..
eleta a motor «Cueciolo­
- Vilar», em estado nova ..

Nesta redação Ille in­
forma,

__________ J

/


